
Lea lndivldualiates-anarchiatea du "refrAtá• 
rloa" aaeurent au:x publicatlona de l'avant • ga"'e 
et camar.ades .du monde entier que les meneurs de 
l'organe aoi.-diaant anarchiate A COMU,NA aont dea 
parasites grávement come~oml• dane lá aociêté 
capltallate par leura intér.êta commePclau.x et ln. 
dustl9iels1 lls sont même ile. lau:x défeneeurs des · 
claaaea ouvrieres, dont les revendicationa il• ont 
dijà trahla11. 

i.lre ce noinbre du Hrefràtárlos". 
Demandar dea renaelgnementa au 

G1·oupe in ilivi d'Ualiste-libettaire 

~~---------.~----~~~à~1~t-.'-'re __ ifi_t9a-~-~--~~io~s~'~'· ____ _ 

Sejamos 
todos. 

NOS ainda e a-despeito-de 1 Convidamos todos os anarkistas e em 

Nã<> .sej.P,_t"Qos, tQdav~a. sectários, pnr­
que o Absoluto não c:uste. 

Mas se .. á de mais esperar tudo isso 
dos ppbr~s uma.pos que tjÓS somos? 

Esperimerttemos sempre, teremos oca· 
sião õe- ver • • 

Paris, 24 nov. ~ 1. 

especial os camarada .. aderentes :'llo Par­
tido Comunista Português a assisfü l 

eonferencia contraditoria 

que ter' lagar n::i q11inlafrira, 29 do oor­
rente, na sala do -.5'i11dkaio. Unico dll Cons­
lmrlla Qvü. à. rua da Boavista, obsequio­
sarnente cedida pela .respetiva Comissão 

1 
4.dminis~rativa. ' 

Sel'á conferente o camarada 'ftúian.o 
José Rweiro, qul! tratará os temas: 

No prôssimo numero: / o 
• 1 • J 

Juventudea lndlvidualiataa. p~r FeJlhl. 

1 ez.-10 ctvs. 
Serie de 6 n.°' 1 esc. 

Ã 'LERTA, ClMARAD.\S! 

• 



Dos anarkistas do "refràtários" 
aos vendeiros da "comúa'' 

Nós, 01 do rtfràldrÜls, temp11 a pena comple· 
tamente ÍVte 1'11nl--1fEsmascarar côm firmeZ&'-OS 
erroa e os tratantes. 

-·-A', flUVt, e d=& crver .setnpre emre o (Jotl(J erffláeiro, 
mllilos lo6os (lS#m """ ptle tk c"1'dtir•. ............................................. 

TarJ"fo, 1. 0 acto, Moliére. -· L"uta desapiedade contra aqueles que usam 
pescar nas 'guas turvas do conf usionismo e da 
in~al 

refràldm1, n.• 1. 

Vamos falar da Co.m'4. O que á µieia naa> a quem pelo mesmo sr. Cristiano 
dpzia de anos tem sido a anciedade irre foi dito o seguinte, na presença dos srs. 
prlmivel âe muitos camaradas s'er' di!s- Tercio de Mirancla, 1nôustrial grifir.o e 
d~ agora a realidade palpavel. A ezau· distintissimo sl>f1rtm,S11, Darw·n Caste: 
toraç~o vai fazer·se. lf rer"í/44e sertJ verda· Jhano, vulgo Damião Castelo, tendeiro 
tk tnfi1'11 1 e. lampb11ista de c6pinhos, Amadeu 

A ver' quem lamente cates incitlmles. Cardoso, detentor da 'elegancia portuense, 
Nós não os lamentamos. Nem sequer os e Csik Kolman, refoji~do úngato; 
reputamos incidentes. O comunismo· -que constando á j<·nte da comua 
anarkiata .nada tem com a 'omúa. A co· que <>' supramencionado Juliano se pre· 
m'4 é um balcão nos arraiais libertarios. parava para fazer a reédição do guinze­
Vencer a jente da 'ºm~a é vencer o pró- nàrio Lula Si>cia!, que em l 917 t;rntas 
prio comercio ladra vaz e espoliador - ~ afüções cauijara aos eomu,iros ,· 
vencer, é desbaratar o próprio capitalis·. - que, a faz<'r·se essa publicação, re· 
mol dundaria em detrimeoto <lo idt'..,l, divi. 

Nos vamos acusar - demonstrando. dindo forç· s 1111m momt>nto em que o 
Seguros das nossas verdades, na serena bôlxevisrno minava aa fileiras libHrtarias 
tra~uilidade do quem conhece o cami- e o toq'u de unir se tornava imperioso: 
nbo a seguir, nem uma só VéZ a noss?- -que, reconhecendo os presentes a 
~na resvalar' no lixo da termíoolojia razão q~s. 9u~~xa.s de todqs os cam,r1· 
burguesa. A' palavras que ficam bem .n• das, que acusavam a comúa iie estar en­
e"""'4 e deatoariam eatrailhamente no tte,i.{ue nas mãos de elementos patt:ono.is 
,.ifràldrios. Queremoa fazer deste jo~al susp itos, clcs-jente de escol, j~nte 
uma tribuna de eaucaçãp e de ideias. fü1a1 jente limpa - esp rim"entavam a 
Ventilamos principios, aceitamos a coo· neêessldaôe de ir ao encontro dessas 
trovérsia dr opiniões, mas repelimos queixas, evitando destarte possíveis in­
enérgicameote os esgares r~lcs dos r~- sinua(lJ)es. parn o 'l\\e p1-opunham ao 
fiOea das letras. Que a tomúa, orgam de mesmo camarada a entrada para o corpo 
comerciantes e de burgueses, siga os redatorial da comúa conde conservaria 
proceÍaos burgueses, cultivando nas mas- Uvres ás suas oplniO"s e as suas idei~·u 

e a per a do ~ ontifke> - ('rll mi~ter 
arranj lr uma patffaria pnslerior á d ta da 
sua 1JOI boração 110 pas.riutru. Não AZ•s· 
tia? lnvcn~ou-se. A comila, orgam de 
burgueses, desdenha.a friq!eiras de onra 
- e aproveitava as liçOcs do &tt4IP. 

• 
T~tando-se dum ornal..dlurguês, or· 

gam de past leiros e vinlíateiros -:"to­
das as forças vivas e doces do paiz -
nõs poderiamoa passar de 1~t'~ ando 
às acusaçbes dq_t1 míseros a Jmportançia 
que ligamos aót improperios conserva· 
dores do Trinda Co ho. Mas sucede 
que á por esse pa mesmo por esse 
mundo quem tome a 1érlo a jente da 
ecmiúa. A' muito 

rutk proltlarÚJ, 
6om lrdalhador, 

~ nu11t" />tdiu aum"tnlo tk sa/al'.ÚJ 
J.,nJas #Jtl#da o fik r••~a ao defensor 

mas o 6 nem ti>m cara de eatanho: ficou!) . 
Ess ·s apenas. Comunistas· inark1stas na 
~ dáção-nem um para amostra. 'Entrb 
os l(litores-muitos. A ê91es é q11é 009 
dinjimos. São para eles, a6 para etea, u 
-cns~çõel cPn<:retas que a s"guir formu· 
íamos e que precisaremos no pr6asimo 

gundo con$""esso anarkista da terra 
ortÜguesa~ os cantàraaas do Porto 

não pref~rire_in realisar antes uma aeadi> 
eapur atoria nesta cidade. 

LIBELO 

rej'rlitártoa s11atenta : 

l.0 que a comila, antigo acmanario 
A Aur"ra, é um orgam dirijido por bur· 
gueses, alguns deles comprometidos mo· 
ralmente na defeza das lnetitoiç~es ca· 
pltalistas; 

2.• que Darwin CastPlbano, (Damião 
Castelo) co-proprietario da "1mila e úni· 
co inspiràâor da ga'zeta, vivendo dos tu­

-o Damião, que tem em casa um cros da venda de bebidas alcoõlicas não 
tonel mais sem fundo que o das Danai· pode dirijir utn w.gam anar)Sjsta. Acres· 
Cles. Para :sses é que vão estas pala· ce que ao mesmo cavalh~iro lc1lta a ne· 
vi:as. cessaria cvmpetencia jurnalística, o que 

O nosso cpontifice> saiu da &4'miuz - êle próprio reconheceu, submetendo as 
leiam bem, quP. agora com t•çamos ades· suas locubroçõ~s litoralisantes t1 aaoção 
cobrir os mobiles das campanhas libér· dum dos nfrâldrüJS; 
tarias a1i feitas-porque. ao contrario 3 ° que toda a obra 9rijinal feita na 
do que llie aviam prometido, foi negada eomu'-' é uma obra negativa ~ incêrente. 
a publicacão a um ar'tigo do reamarada revelador dum desconhe~imento pro· 
José Franco. A ml:sma comúa e isso fundo das ideias anarkistas, o que é pró· 
mais inftuiu na decisão do nosso cama- prio dos buq~ue.scs que a escrevem, 
rada ·'-recusou publicar a tradução dum acrescendo que ~ssa obra creadora de 
artigo dn tt·ndencias individualistas apa- <:onfusionismo vem a qda marc;ula pelo 
recído orijin4riamentc no periódico de sinal ignobil oa concorrencia merc~ntil 
ti"ontevideo E/ H1Jmh1·t - o q LH' levou o qut! C'.\raterisa os seus ori1•ntadorts des· 
nosso cpo •tiflc , a sup'ôr que llª ~ouuja de os tcmf!OS da Aurora. Demonstra·se: 
s6 lhe aceitavam os artigos e as tradu- a) Em 1913 funda se no Porto o pe· 
ções de ataqu~ ao marxismo. Essa coo- queno quinzenario A Comu11a. Dirije·o 
vicçãp rad~ou-se quaudo o Juliano notou um grupo de novos. Só <10 fim de mui· 
a 11lsistenc1a com que o Cast•·lo o convi· tos esforços A Aurora se lh~ refere,. bles­
dava a ocupar-se do bob:t•vismo, dize'n· sa altura não avía patif~s conhecidos a 
do·lhe jesuiticamente que não ~jtaase <lesmascarar. M .. s avia um aamTnistra· 
nomes, para q•Je o ataque conseg<151e dor da Aurora e resp"'tiva lroupe a sus­
toclo o odtO'Slj êlãrS'Ospci~OM q~ ~no- tentar - toda a con~qrrcncia era um pe· 
doam. Era o VPlho proces:)o jorncilist1co rigo. 
burguês. O J uJ:ano nfio aceitou, e n1 ~u 6) A (411111na Livre aparec em 1915. 
Ver/Jalismo Etkrt'I (comua n. 16) combal · um jornal deficiente mas atravez ~as 
tendo vigorosamente as ti>orias neo-mar .. ~ linhas impregnadas Üe sinceriãade 
xistas do es<:l"itor. Manoel Ribeiro cita· vislumbr..1 se um objétivo - roubar ~P. am­
va.Jhe lialmente o nome. biente atrofiarlor dos si11dic.1tos as ativida· iU inconcientea o gosto sádico pelo pala­

vrão obsceno-bem está. Mas rtfràlános/ 
l:ntre um Jornal burguês ~ um joroal anar­

... e ioi assim que o pallfe, o lrafanle, A' mais e mais gmve: qu~ncio do cé- des anark;stas . .A' Comuna Li11re faltou um 

kiíta - A4y gw tlislinpir: • •• 
o galopim passou a escrever na comúa, lebre ctJnflito entre o s1mlltt1to dos al- Luiz Bntoni· m~s sobrou a má voatade, 
iniciando a sua colahoraç1o com os arti- faiates do Porto, secundado pelo conjé- o odio mesmo, dos dí'- ...furora-que viam 
gos O gra,.de alarme, publiçados em edl- nere de Lishoa, e o industrial Amad •u assustados o aumento das suas tirajena 
torial, .o que representava uma anuencLa Cardoso- a comúa colocóu-stl veladamen· •: o int.:.·nso movimento de organisação 
completa de todos os reâatores do pe· te ao lado deste. Tempo antes o mesmo libertarit.t ae \lue Çomuna 'Livre era o 

(A tomúa n.º 7 5, 2 .& pájina) riódico. Esses artigos eram feitos no sr. concorrera com 10<1 escudos para a centro irraêHante. A lrt111f>.e C·1mpos-
aeotiâo ae preparar o terreno para a &omfla diana (uma linda &111111/age estr. Ferrão queria-man1,u áe la p_,.tissede. f, 

• , eapllca aa razões porque não pu- campanha co11tra o aumento de sahrios díarrolJ á sem7ltiat1ça dO que j' fizera, a Comuna Livre foi agredi~a, insulta<la, 
bHcou a noticia que lhe enviamos sobre que A Balailua.. orgam coato -ao egoísmo entre outros mdustriais, o 'vil)hateiro vilipcndiada. 
0 sar'u do Çentro Comunista. Articula das massas sindicadas, não podia decen- Castro Bát1sta. Tod~ a j1•nte i:;ap1a que e) Ern 1917, março, sae o .. ~numero 
em latim: temente encetar. Tinh;\•Se projetado era em casa dos ario5 ts. Cardoso afe. aa L:úta So&ial. A Aurora,\qbrigada pel.a 

Pri11U1-Uma insinuação a Dêlio Vou- mesmo um encontro entre o «pon ilice• tos ' co111úa que bs maC!pr, tek lilmfarws atitu e dê to la a demais1ihpre!1sa, fiaÓ.· 
8!-r A reapoita vai noutra parte do jor e o dirétor do cporta·voz• Esse encon· se refuj1 vam n 1~ o usibes profrtcltjs em iia·a ~om simulada cordialidfl,du. M lS 
pai. tro nio cht;gou a efetivar.se po1que Ale- que os 4miú los• davam n s praças pú· avia a lroupe ~ampo~-Eerr~ a ;1ustcutar. 

Seçltlftl4-o c.sumo-ppnti6ce, inapi~dor xa11dre• Vidra, qu ·~_de Lisboa saira a blicas o corpo ao m.rnift<Sto Avia entre O jornal pro~redi~, a concórrc l ia era 
e c:o-proprietario do grupelhql) é cpessoa acompanhar Neno Vasco a S. Romão. a CQJnÚO, OI.$t'iWl<l!e capitaHstas. i!Jl .capi· visiv('l. Qu~trq-r:<?luna&. Jeporcariasio· 
~ui-auapeita• PQrque •tenda-se alugado não'se detevé no Porto, ao çontrario -Oo talista sr. <:"rd1;1so uma soliddriedade de ram vom1tàdaS sRbre essa primeira bal· 
em tempo aot ca~61icoa e feito no decor· que se esperava. classe. Eatenttia·se-just1 va~ç mçsmo. budante tentativa de prop:\ganda indi· 
rer dJ& vida outrfLS vcar)as patifarias. Num outro artigo -d diJaiurc do A gravida le do ;~aso estava ~m quP a vidu'.ltista em Portugal. Lufa 5'Jda1 9l't· 
,ttranacre_yemo1 fielmente, Damião da pro!elaria"4 e os anarkisúu, comú1 n.0 14 (omúa preíl!ntra ~rvir stmultaniament~ apareceu 
~ossa alma?!) •não procurou limp~ .se -tamb((m publicaâo em fundo. o nossb ós iute:~sscs dos tl"'.ibalbadores. Era pre- 4.0 que a comúa, ex·À1tr01a. apmi• 
â'elaa nem tentou rejenerar .se> (que !Wer, pontlfice fazia a csposição do crilerio ciso aliançar as duas etitudcs. Os da '"°' nistrada deac1e 1910 pf>r aute.niço<J la· 
'.Pílmião? 01 anarkiataa ainda não funda- anark;ftta ante o prob!F~m:i da tlit:é!.dura, tnúa olharam -e Damião agarrou·se au qpa· drões (espropriadores ig11obeis .:IQ d1 1hci· 
r~,9 a Xf~ FArnando cfo anarki~ot) n~m concluindo por reduzir toda a dinamica tifeí> pedindo-lhe instantemente para que fii ro <1') proJ .. tariado, cré lutQ e cego) pão 
te,~tou rejen~a.r~qrit ~Men~p: Da.mi~o.. social a um cas<r l1t: psicolojia incHvi· iesse no P.;sq~1m <A apolqjla slmücalista do mcrecf. a confi~oça.1os apa~kist lS P10· 
~iu ~ªAAI p-. ,..forços nêsse sentido dualjs~. Et:a UJll pouco a tese de Pa- salarfo propotp1onal I J va-se: 
f~toa por qiveiaoa amigot e até p<?.r nos lalfte, que mais tarde, numa confer ... ncia O nosso camara~a compreendeu tud . a) 910-91~-Reúuzdo admi11t'ilr11fivtJ tle 
~r~.e_rioa>. realisada em 16 de novembro do ano Avia e 4 de far.;to uma diferença básicu, Guilherme Moreira. Alvu, Roubos-Auro· 

Eate caumo·pontifice.a em que fala 0 ultimo, no Centro Comunista, devia levar irrédutlvel, funclamental entre a moral ra, diarla (a cka11fag-e tem ,r;ilzris 1) .JBolro. 
Damilo deve iêr 0 00110 camarad~ Ju· áa últimas conclusões. O COfllfJú·remlu th•lP. e a dos comU ·iros: J ulillno e o Na adminislra(IJD - igpQr.l-Sc o mon· 
llano Joa~ Ribeiro, que, como ae vê pelo desa! conferencia, forneqido pelo autor, vadio, o im•gular, 9 sem eira nt>m \>eira; tante 1 Pnmumor Uµlco: "111 19171 
articulndo, é, àlém de dmo pontUice (o foi publicado na emnúa de 2 de janeii;o fies são os conrados trafioantes da noss poucos mezes antes de morre~, o i\lfeliz 
Damião traz sempre 0 sumo na bocal) dtsl.e cbco, ocupando quási toda n primef- ll?raça> e podem provar fácilmente lo que Guilherme, conhecido e estif\l do por 
tpenoã arqul·auspeitu e um cemérito ra pAjina. e estrf'mamente onroso .•. para bur~ue- todos os aoar'klslas portugucs ·s, eacre· 
tratante•. • Terdo - O trtal1'ro (creaturo é o oo- aes) que teem de que víver-traba!bando via·nos de Aveiro dizendo oque êl es· 

A '""'""· composta de onestoa e sosse· vo a~atar de ponti~ce._..) gas~.ou em os outros para si! piava as culpas eiiquanto que outr9~ 
, 'fl'adot burgueau, reconheceu·o -feliz· provc..J~o pr6pdo. º. dmhen:o das listait pe Di>pois à isto a saída i111Jnmlza se. J ':\ (estes tndros 1 comiam us amei doas> i 

mr.:nte a tempo. Deliberou providenciar. ! subsq1çã? q,c Z'IJmU{lmtnle. (não. te per· liano RtbPÍro saiu da ctoâc.,, da ru 1 do 6) 916 918 -Interr;:.•·goo e mpos·F r· 
E prpvideucioy:_. caa, Dam1ãosmho • . ) lhe aviam s1dQ e.oo- 'ol como posteriorml'ntP s<1m1m Mario rão. Pdrte administrativa - ???-Não i:., 
. fiad~s p los comueiros. A nota que a Agro (Dt>liO Vouga) e CIPmcnte Vi,..ira publicado, o livro de memorias destes 

4C'hnmando eo eacritorio do sr. Cris· tom~ •• publicou nos Sl'US r1úmeros 32 e dos Santos U dentro utão fü{Ora s~ srs.: mas abundam as l st~munhas o u­
tiano P.9 e~ Viilho. rua d'Alt•gria, Porto. 35 mostra que nunca ao Juliano foram mente os comerciante • os iadu triais e lares; 
no df.,. "-'3 de Julho de, 1920 (uma terça. er>tregu s ~ss.1s lista Rec •b11u-as. ~im, o~ rndwlrializaui's, jénero Antonio Tt>i· t) 918·921 Triunvirato Pereira J)a. 
feira eaple .. dida de soll o pootitke·sumo- o rifràlán'o Augusto Diniz, ~ do modo xeira, tipo pe j ·suita tu 6dmo a servi .. dt• I mião T ... ixeira. Comfií: djari ?- Um '6/u#. 
tratab\:~ J"utlâPio José Ribeiro, "vendido como liquidou o caso dã ele ~onta nou· t tabole a a um armazem roldo de variosc . On~e param os três co 1tos que '!(OS 

:1~Jawc;,t61i~~!a:fl ~utor de vMj~ p•tif.P; tro rogar. Mas, o que se temia era a voz Uá lho disseram na reúnião de Março t dêrhos a guardar? •. ~ 
(il~l •U:f 00U1oaa • e l ' 



A piedosa leitura 
de certo alcaide-mór 

• .Â. noi•ma referida foi pelos lnw· 
rei\aados, entregue ao tipogmfo 
de l COMUNA, a quem, abn 1· 

vamento deram ordem de a 
oompor .•• ,, 

(l>. .1 COIW.1 4f 4..xll-l"IJ 

"Jilats depre"" 1e apanha um 
mentiroso que um c;oxo 1, 

(Do 8abe4wl.: popular) 

para as fazer eh gar à rt>partição com 
~tente 

Que ficava entregue. 
cBoa noite, passar bem • • • 
A COMUA devia ser publicada, como 

de facto, dois dias depois . Procurei a tra· 
jica noticia desde a 1 ." à ultima linha do 
jornal. ·1 rabalho haldado. E eu que fui 
o seu portador, tremi, ttemi, e quedei si· 
lencioso •.. Tal qual a Jngrima. 

De novo me diriji à sede d'A CO· 
MUA. no proposito d~ saber quais as 
razões da não-publicaçf\o da noticia, caso 
os seus ama veis ndàloJ es estl vessem pra 
m'aturar,. 

Principiarei mui serenamente por de Como da 1.11 v ... z. apenas encontrei 
clarar qu~ no dia 2 do passado mêa de naquela desolada camnra dos comuns, o 
novembro me diriji à 1ede da COMUA, mesmo tipogr .. que, a u1na pre~unta mi· 
a fim de nesta ser publicada uma noticia nha, aponta pra um galeão onde pude 
em que se participava a constituição do ver, triste, abandonada, a magna noticia 
nosso grupo individualista, a prossima e, ceus 1, a composição do progr:una ela 
$alda deste jornal e seus principais co· festa, sem que. note bem o senhor Dar­
laboradore\t bem como a realização dum win ou Damião Castelo, eu tivesu solid· 
sai;au artiatico .nas salas do Centro Co- t,.do .a sua p~lie.a{4fJ: era tie d1!l}a Falta 
munista do Porto, para custeio das pri· d'orijinal ~ Estranha jcntileza ! ... 
meiras despezas rJa propaganda. O tipogr. ioformou·me ainda de que 

Corno é da praxe, e pra evitar dificul· s<Ji-disanl redàtor principal d' A COMUA. 
dadea de redàção aos redàlores da CO- avia t:begaoo e pregnntara, vendo aqu~ 
MUA, eu mesmo rabis4uei a celebre no las duas composições ao abandvno, por­
ticia nos termo.S rT1ais conci&os, sem que que não foram pajinadas. E ele tipogr. 
nela transparecesse qualquer intuito de respondera-lhe: cO sr Darwin disse que 
rtclam~ que eu não saberia nem poderia ati ver·• • ali nov.a on/em •. • 
imprimk-lhe. Tecia·se à nossa roda a campanha do 

Acompanhava a noticia em questão silencio •. E no silencio, que é sombra, 
um programa do referido sarau, que a á punhais e olhos a espiar .•• 
redàção do 'r~àtários resolvera, pçr A serena esposição dos factos, tal 
jentileza muito natural, e sem qualquer qual se passaram, ai fica. 
'idéa de suborn9, .• , ofertar à redàção da Resta me simplesmente preguntar ! 
C0MUA. Quantos e quais, snr. alcaide m6r da 

Na sede desta ;apenas pude ver 0 ti- · COMUA, eram, àlém <la minha umllirna 
pografo que a compunha, ao qual pre- pessô.t, os interessados que dusívamenle 
guntei se estava o senhor Teixeira ou 0 drram ordem de compor a noticiai E' ou 
senhor Darwi11• Que nem um nem outro não verdade -que o tipografo não compõe 
estava. nada, absolutamente nada. sem o su. Dar· 

iEntãot escrevi 09 progr 1ma do sarau win manaar 1 - Como esplica o snr. ai· 
umas lije1ras palavras de convite {como caide o mlerêsse do camaradinha Teixei· 
e t~mbeip da praxe e do bom tQm .. . ) e, ra pia noticia?- Não teria esta passado 
na noticia, ao alto, $0licitei· do snr. Tei· P-las suas m1os, tendo lha eu dirijido e 
xeira a respetiva publicação no primeiro pedido ao tipqgrafo prá entregar ? 
numero do jornal. • Os anjos que me respondam• •• 

Feito o que, entrego uma e outra 
cGisa ao referido tipografo a quem pedi Dtuo VOUGA. 

---. -===::::==::=;;:;~==:::;::::============ 
Se quizéssemos usar os processos tllles 

tirariamos os conseqóêntes pelos antece­
dentes. Era de la 6011ne guene. O roubQ 
tem na comfJa tradições augustas. Mas 
n6a não insinuamos. Os três contos do 
<liario J 5 ztin<J !estão n<t fundo do baúw. 
O Castelo moatrou-01 ao Augusto Diniz. 
Sosseguem. . os palvos. O triunvtrato, 
nem comido e bem bebido, resistiu e rn· 
aiatirá ás in8uencia1 .cleteterias do meio! 

.•. sustentamos ainda: 
5.0-que a jente da comúa (eomúa e au· 

rora são pttra o nosfo libelo esµress~a 
comuns) vjvendo sob uma pesada atmos· 
fera de <Suspeições 1-lue data de longos 
4nos (acusações Jos6 Goo~lvC's, J?IJ, 
zrl'tle Marlani, 1912, ~ modequ11nente o 
conflito Amadeu Cardoso) não pode cha· 
mar a si as simpatias dos ana1 kbtas do 
Porto. O chamadoiro «refugo de cone­
gos• porque ê conhecido entre os cama· 
~adas da maior parte do paiz o coio da 
rua do Sol, caratcrisando o àvlce {ar mente 
üos comúeiroa dA a ezata Ideia da justa 
desconfiança que pi anarki1ta1 sempre 
tiveram ,aobre onestidaôe das campanhas 
anti·mar~ista na tom:/#1 travadas. 

qojetavam cque não ~inha autoridade 
moral ou doutrinaria para combater. a 
ditadura do proletariado quem em dife· 
rentes épocu se aliançara à (füadura 
burguesa repúblicana, a todo 9 morriçn· 
to se socorrendo, na defesa dos seos in· 
terêsses comerciais, das autoridades ca· 
pitalistas>, Esse facto, aliado ' ideia de 
que os redatort s da e011tüa. todos bur· 
gueses bem jantados, não podiam sentir 
as dores do proletariado levou muitos 
comunistas-anarkistas n refujiarem-se no 
seio da Oirt1tlri1a Ve111 dita, que As suaa 
alm11s sedentas de transf• rmação apare· 
eia como o único otgam da classe tra· 
balhadora revolucionaria. Se ap6s a rr>· 
volução Russa a comíta tivesse na reda­
ção um gr pQ de trabalhil.dores orienta· 
dos p.clr Clemente Vieira dos Santos o 
bolxeviamo seria oje uma ip6tese. O 
ezito do perio~lco Lu• -" Ptlflo, que ·~ 

publicou em Coimbra, atesta a possibili­
dade de íazcr comunismo-anprkista quan 
do os que se propõem fazl' lo são de 
facto esplorados e comunistas. 

Falamos. Fomos ao encontro dt.> mui· 
ta aspiração silenciosa, de muita vonta 
de impotente. Mas fomos nobf'emente, 
citando nomes, citando números, nniia 
ocultando, nada escondendo. O grito de 
ala.rme ai fica: ou os verd.tdP.irlls comu· 
nistas·libertarios tomam conta da eomúa, 
aproveitando a sua cintia ampla pnhlici· 
dade, ou a oauseabunda elo ca conlinua­
n1 a sua o6ra lOlefitica, delet~ria, p"rtur· 
bando as enerjias criadores da propa· 
gandaJ 

Deseja~os üpOr Ideia a ideia, argo· 
m~nto a argumento - mas na comlla 'de 
oja s6 á ideias importadas Tivemos do 
tazer Qtul\ liquidação social. Foi melhor 
assim. A máscara caiu. Mãos à obra, ra• 
pazes 1 E para principiet: A apostar dois 
cjesuitas> se o Damião ou qualquer dos 
sócios é capaz de olhar de frente para 
um só .dos individuos. do 

Gruf'o·etli'lor J/q refràtário~ I 

? ., 
Com a devida venia transcrevemos 

do diario da manha A Balallza o scg-uinte 
comentário: 

Acu.a~ pateta• Um CBqaisfto semanário 
do norte, semanário de 

ideia.<i, segundo diz no cabeçalho, mas no t~o. 
agressor por despeito dos empunhadorcs de oa· 
netas qne nele e.,crcvem, at.llea a O. G. ~ e A 
Boiai/ia. Porqm o ataque li leito com t.nnta lnte­
ligenola que de se oontrndlz, porquo se e.noarre• 
ga de bater nas suas raziles ldlolas, com razões 
tambem idiotas. 

Isto de tomar aros superiores é ainda t.arc(I\ 
difioil senão imposslvol aos que passeiam por 
todas as ide! s, dclxaudo, pelo oamlnbo, multas 
tollc.es disfarçadas em concc1tos. 

o· camaradinhas do f»rla-w•: isso é 
d co'a rapaziada? 

\JOL D'OISEtlU... AJUSTt DE CONIAS 
-~ 

ti' 
Ret:ebemos nesta redição uma carta 

assinada /. A. Deus Cunka contendo cu· 
riasas observações ao artigo Pro/Jridaàe 
Privada, de José Franco. E' um docu­
mento nobre dum sincero comunista· 
anarkista Responderemos, pela ponde­
rosa razão do espaço, no numero próssi· 
mo, aproveitando a oeasião para agrade;. 
cer a Deus Cunha o interêss& que lhe 
mereceu a nossa publicação. 

• 
Em virtude da lei de 3 1 de julho de 

2 920, vot'arla no P 1rlam"nto Fr::incês sob 
proposta dos reàcionnrios maurrasista8, 
foram presos e condenados a z anos de 
prisão cada um e 3.000 francos de multa, 
os camaradas Albert Gros-, dirétor do 
Maltusiano, e Eugéne Humbert, dirétor 
da Gerardo conrimú. 

Os nossos leitores conhecem ª' ideias 
sor.iais deste~ dois · amigos. O artigo 
cMundo novo com omcns velhos?., que 
publicamos anteriorm"nte, devA te-los 
ilucidado. 

Vê-se que a reàção teme a propa~an· 
da contra o aumento da pequenada; e o 
seu receio. que é enorme, vai até às vio· 
lencias da prisão! 

Não se esqueçam que estas infamias 
teem Jogar no paiz da Decluação dos 
Direitos do Omem e do Cidadão! 

• 
A COMÚA 

: Orgão de Industriantes & C1mtrcl111tts : 
• 

Rtd. t adm. nas prouimiilarlt~ do Qt14rltl Jr. 
11trnl, GoNmo Oir.il, Cmnls11oria1foc/o Po(icla, Alj11bt, 
Rfcnlhimmto das Jltnina1 Dum11parado1 t F.plwfro 
l_e 'Ftar.r Sâ11to1 pet-Un~te oo Jlottitiro Bo1•gea. 

Fo~ pendant ... 

Prlmd1 omentt •tmondrio, tire atpfrar'6t1 n 
tlltJrio e ' oie ""' J!md1-io . ~jlnna ilt trodurõt; e! 
tr-a1tJer!fõu. Cnmo ttiz ftJrma do co.«u~, o ttff iilti• 
'"º n.• de permnta traz eolabt>rQÇ<fo rt{/f'mt<>da ttn 
obimdarsciu. 01 habltués podem 1abor111 .. o 1tp11ittte 

menu: 

.'Va t.• paj. :-transcrição <lo »mnlfflllo .A.() 
l'O YO, edilrulo pt>r tim q11alq11l'I' 11f~mit' Rn•ollfCi<r 
nario Socirtl (Central); •Sr<p'11n·()(fl(r1lo (n q11e os 
p<ltrÕfl da Comsío obl'ÍpCU11 o; srm iguai!-1 ••• ) 11 
MiBtl-Í(l4 (que elu n<1" lltnfn11)-a1•lipo trauilorlto 
de Solidaridad dt New- l'o•·k;- •Pur·qrie 81 tllfO 
m11silia ejica:tmmtt o~ famí11tos dn llu.911ii1•-trll.• 
duçlo da MUI Dr • . Nimsun'• YAfo Appoal publi· 
cudo no 11.º de 011t.º do men11aiifJ l"reeffu1t1 (À LI· 
b1wdade> de Londre1, ni'lo tendo º' ti1-fu111ínto1 ro· 
de.tores lo or"gl/.o rtji!f4•1.à a prourlencitf>. 

Na a .• paj :-trA•lução d11$ • Baatl pai·n a 
1fmstih1ícilo da .Alill 11ça :d?1arkica · Tnte1·nadonal• ; 
-•Uma cart" d~ K"opotkiou• t.rãduzlda do •nouo-
-deles coltf!fl 1J,rlinh Der Frolc.. Arbeltor (O 
Trnbolhador lirrr), q1tt a Jtf<blicou t'm 1.• #lilo, e 
'11" O! capitallBtta da Comúa fazem preceder dmn 
lijeiro introito 110 qunl rinieament1 trata111 por 
•fooltidaeel camarada• o f11luido •i1iondrlo da 
Couqujst.a do Pãq; r •P.or ttmu. 't'tz• •• •,primeiro 
comunicado do burro do senhor. alcélide-m6r qu1 
centra o refràtárlos b11l11a as rnoia ttnmo•cu 
11andicu cmgue t tudro e't-aeiro; -•Carta lle llalia• 
dt Le Relrllctalre (11<1" 1 do1 1101sa1 ... ). etn 11ue 
se apot1fa a.falta dt 1111li1lnflr.da1le intrrpopuJar-
6 • soliiiarir.dtrrlt!~ara com a• ~itimar e~n11lonlf1 
do reheionaVii'tlo itaUn110 

Na !.o paj.:-o artigo •Â F,.ente Unka• mi 
que o com. :Franciseo ~ntal 1e rno1lra ccmtrario 
a itlla dt rebanho gtlt dom1na "' mat·di1fa,.çado1 
ditad,,res do monifuto tran•cn"tu em fundo ""'' 
libertarios do C"'n(/a;-• Um erimt•, aprttiaç{fo 
oportu"a dwn ittfantietriio rmnttido por '""• 1~­
ra rio d;a quafro de llõt'emb1·0 ultim" e qu1 •6 Jgoro 
pa11ado ""' mia '1tm publicolia; dlim de Ht·io• ,,.. 
:r1rio1 t t&CedO•· • • 

Na 4.o paj.:-•RtfUc1õt11obrt o prou1·,,10 con· 
grt110 Tnter11ocio1tol Anarkiata•-mol ~idada ~r,,­
dnr,Al'I dttm eatwlo publirpdo '!9 ,.,; ile tiStlt.'I 1111 
Free<lo111, tmdo 011 redàtoreF<•tt"fldutnrn-trnnrtl"I• 
tort1 dd.ratlo no tinttiro, como de coal11111e, a ntcu· 
1od• nota. dt onjhn: • mail. olguma1 'tnwll(õ" • 
tranA~rirõu iU mi,(t1ra cem t1aria1 11oliria1 • o 
suolto •Cort1panhas Llbertdri<• •, q11tficfm ao CMl· 
dado do rejràtárlo• . •• 

Voilà tout ••• 

Pla aJtdfüe do menUrcoittlue-ae q1te 4 ÇOM b.A. 
~ um fornCll de pora11ilas, sob o pflnio·dc-viata. inte· 
ltctual,· sob o p<mto·dt-i'ista tocial, tfloral e uono­
mico 4 o que todos 1161 1abcmo11 ••• 

Rnpid11 dls;;olurilo da emprcaa comtt•(lal e in· 
dustrlnl ..t Com1ia d11 o gw• dnctrnmente d1,,,;o· 
mos. Pro btm dOJ ornena t d" propngat1dn. 

Ideias são camisas. Só ~s não muda 
quem as olo tem. -Guitú Rep-ct. 

lação tor~ de aver transferido o erim.e 
para outrem. De facto nunca dei conta 
drssas c~nco listas: uma está em poder 
do camaráda /o4~ Fanzeres. rua D- G1f!d· 
dim, r8, Bragq, as outras quatro foram·me 
apr~endida'> pelo tke/e tÚz UKunmça Vitir• 
,J/arques, quando da minha. prisão sobr& 
vinda ap6s a tentativa de ublicação do 
sem nario A 'ili'tla. 

O Damião sabia isto; sabia ainda que 
as listas, quando me foram apreendidas, 
não lin/tam nem um eliaVP st16scritas. Mat 
era preciso liquidar o Juliano J~endo 
pesar sobre êle a atmosfera de .auspei. 
ções odiosas que á muito pairam sçbre 
a jente da com"ª· Não ezitóu, O meu 
crime seria o pretesto! 

Sr. Castelo: você sabe tudo isto. 
Disse-lho no seu establ'lecimcoto á :oito 
dias, tinha-lho dito mezes antes. Màs 
voçê conTessou-me quec:o seu)ito e{ã al· 
v<'jar o Juliano, desacreditá./~ e 9uaiid 
mbne>. impossibilita-lo de os desmascarar 
a todos. Nadn conseguirá,:;ossegue. Ouve 
uma burla, com efeito. Os burlados 
1>9r~m, somos n6s, que. eiJimo$ para essa 
tremenda chanrag-e da comua di.aria-:ecom 
17{}50· centavos da nossa almal 

Solidariedadt Industrial 
ou 

um "réclamt,, dt borla 

Do 6rglo A COr.tUA: 

Relrà tário s. -Quinzenário indlvidualfst.a 
edél.lco -~~Pllmos o primeiro m1.uwro desta 
publlcnçito, cuidadr> traqulf10 grdfico da •Ímpron• 
au do Norte, Llrultn'daa. 



t 
mentira comuRi-!Jta 

N su.i divertida justificação, o con· 
ceituado ,soot6l6go snr. Da win, declara, 
çom ares de supºr·fino (lead m, que •a "' 
re.dàcão (?} .está disposta a não abdicar 
do rlireitu 'de publicar oo jornal sômen· " 

tUffi 5Bff, \l 

11Leitor: se não queres ver flajelado 
o ~l.l idoJo não me leiau 

te Q que à propaganda sej \ ulil e tome· 
11ie:nle •. Está no sen direitó .. Sim·. , 
ist<I de m ividunlismo é comó um tifo 
e~ant~mjtico,.. E' preciso rrnfilncsia 

PQ" ae o sô11 alcaide t('m intei:Psses 
morais e materio.is ~ dos ao Ezistente, 
que se 1:11icerça na esplon:H,ão, no vicio 
e na protérvia J ••• 

O sôr <tlcaidc p •ns L muito brm, .. 
Mas é duma in~êrencin espantosa ! 

Ele que é redâlor, nã.o se lembra já 
de ter' mandado traduzir e publioo~ no 
•eu órgam certa prosa dP Mnrccl Stiu· 
vage um dos mais r~uintados.p~ensado­
rés individuaUstas da Erança ]&lta de 

"memdria: •.• Nem tampouco de ter (po'r 
t>ngaao ... ) consentido na insersão de 
certos ârtlgos de tendencias individua· 
listas... . 

Mas que atlmira tudo isso, se o diver-
tido 9ociologp "Sllr. al!!~ide, qu~ pussa 
seus dias a v~nder côpmhos de capll? 
"'K'J'l' e bom vinhó jener.oso •.. , pubh­
cou jA na Comua (como continuará n pu· 
ldicar •.• ) artigos de 'Propag~nda anual­
coolica 1 

Os profundos conhecimentos. de S. 
Es.~ g8br.e o mdividualismo osodam pe· 
nosamente, de.shpnadamchte, c:n:re as 
sapatciraclas dos seus coleR'~ socro/Qgo~ 
tipo Jean Grave e as _palhacices de i:er· 
tos doutor~s J.~arc ~iu.s . •ll l:J;lt•no~ P1er­
rot. Ao m~ithdnto: mdtvJdu hsta·ltberta· 
rio que já t'r;t um facto- nitHla Kropo­
tki~e borrltVfl QS cQeiros. chama o!Jmpa­
gavel snr. alcuidê-tn6r noutra p~rte do 
si;u imp<1~vel jornul, •um inov1mento 
fo1,fo~fbni:ta\ 1 

Mas esta fobia plo lndividualtstnj> 
oão ê um cnso sem precedentes na caÍn· 
çada da r. do Sol. Alfrt•do Guerra, um 
pamião P.·º l, cha[lin'.if.. em 1911 ~Àandi­
dos e as!lllSsi»os• «OS el ·m•mtvs de l'a­
narchiec.--os mesh1os riue dnrantl'.'! a >guer· 
ra <!Orrt'!ram com os cón g:l'>s do Tetttffe· 
-NollVeaux (a t11mua dtc" :Paris) fundando 
com Faure Ce gu'tl faut áiTe • . • o jornal 
que manteve íntegros a tatjca e os prin· 
c1,pios libertari 's ! ..--------. ...,.. ___ ...,.... _ __, 

A marje.m dos "progressos 
realizados pia ré pública" 

Eapanha-il. Pdfa-Recebemoa o:ar· 
tigo. Sairá 110 p. ~ "· :J:.?epois esç~vere· 
mos E:sp ramcfa 6 prometido a\1ss1l.o. 

França- Zisiy- (ilParmi lcs pensers 
cclos> sortira au prochain n-0mcro Noz.s ... 
c'~st ce que nous n f mo ~,l!nS.onsl 4tten 
b~i lettre du Dd ô Vübg.,. 

Lmu{q'fL.Nous \iOulous rép mli;u nu 
Portugal J'exemplt :du (ilbourgcoist> Léon 
P..ouvost •v1aune du mihtiiri$mê t des 
jhu1t· ~. Voulez-vous nous ,ddur eo en· 
voyant quel ues ligncs sur votre grand 
et malhcureux am1? 

Inglaterra - F1eerlfW' - Plcasc aend 
H~e S'o~i~lp ~ ~efr' ~no • 

Deixar se nganar ou pretender 'en· Onde cst' 11e t~ derrocada, a puresa 
ganar alguêm cm nome dum cideaJ., dos cJ1rlncipaos comunistas?• •Que nl!.o 
doutrina ou credo não é propr(n de isãnassim todol'"l91ib1·rtáflosn; de acordo. 
quem de ja fazer f>l'Opaganda vérd Mas ptfrq'UP nãd 1 s~u\ lu do vosso seio 
de.ira. Qoo pCld 'rãó prômétn os nrm kis· os esploradorós e os mentirosos? Não o 
tas sobre o futuro desconhecido 1 Prôme fazeis porque dcs jai:; dissimulai as i.rra· 
te.se para engnnat\ quandó multo p ra · ves fâttaS' totnet1uas ho tt>lo desej' c;le 
justiíi~r um programá tle ion• uistas aumentár -o re1f1nhp coffluni!;ta, cadn vez 
que ..o 11Jerdac1~1ro nnark.ista vê como ln· mais lorpa e malt mlscrtlvell . 
sens to. l\: anarkia na!1u tem com êsses alei· 

P.rofetb;ar o •paraíso ~ómonista» à jôes, que pert'enc'etn de corpo e alma à 
pobre jentc escravisatJa ê dominada por soc1edáde burguesa Qc cuja t!sploqição 
idóllttrias de toda a espécie olio nos pa· vivem. Desmaiscará los é limpar o '1nát· 
rece coisa digna duma ipropa\r.inda ver-- k.isrnol li 
dade'ira. E:stá bem qne os êât61\cos anun D Z"'m'entãõ: i~ãô se P.Odé sêr ináivÍ 
cicm o Eden r dentor, na condição dos dualista P!Jntue um ol:ncm não se basta 
escravisados o gosarom depóis dá rhnrte a si mesmo. O fodivirl11ali~tC1. parti\)ario 
~e. 116 oufro inundo •• !E' ria tt>oloj1a e do cai/a um por si, lãf") poderá. füzér Ç'!-Pª" 
de todos os tompos. Mas nos anãrkislas t!os. chap!'tl , fatos. cast s, aêropl nos ne(!l 
rí-pugnam est s prooossos de evanjclic;a. 11~1uer uma revolução rP-dentora .• • A 
ção sua iparvoke reduz a fslo a concC<;:ão 

Mentir, menfit- sempre à face das ria filos fica e ~eon6mtc;a lio inilividuálismo· 
lidades duma vida m 1scaradâ de umaná anarkistal E tudo porque em tada omern 
mas no fundo cheia d" ira&tintos bestiais, ' um fantasma que esse mesmo ..,om:m 
é a tarefa do muitos injenuos revolueíona- alimenta n uses, idolo~.-t!rcnças1,. soc1e­
rios. São êstes que apoiados n~s~pio- dadeifutara, revolttçã'O, 11~berU ãe• .. i~ual· 
gardasJ fratdcidas pr-eten lern fazer uma da~e. idt"n.1s, soHtlàtie~à1íe imposta, so­
r~voluçfrn-pan ceia qae, a ""acreditá·los, ciábilidáâe lntÉ''re!,aid'- -eis '1s rncessivos 
deve ~azer 11 falicidade ao povo" e o avat ré ttum mesrno 1nf>ãtl. A' l1lfllbem 
bern ao mundot o anarkismo do reino d.t lua.. . Agora 

Esquecem se. todavia, que o Jctudí- vejam os ltmatiêbS üa •rc\"Oh:ição lme­
dor é cem Ve'll:!S mais revolucion rio •que dr Ata• qaé < stou multo lonje <le sêr um 
o têrrorista Não ser4 à: fôrça de revblu· abltBnte lunar e qué tq~ encontro ~ora 
ções- sangrentas que os omeos consegui· dâ lei dt" deus e da lei dos homens; câ 
rão àestruir a espessa. teia dos dogmas 
e da .tradição, mas, :sim,. à cust~ ode mui· 
ta nropagirnda e de muita instrução. 

Obcecados pela rmentira social. certos 
4/J~.sw{"t obstimwn•srJ ;em qnel'êr <')~e os 
adeptos do cirlealt sei sacdfiquern ao_s 
imperÍOSOS Íntcrêsses daiJ cêáUSfl>, abl· 
tuando se aos custosos sacrificios pela 
•ideiat. iA.' quq(l! viva para deus. men­
tindo a umanldarle. o devoto faz gala 
em rjdicularisar a propria rehjião; o co­
munista nega a esploração do om1.•m e 
arvor se icm esplorador. do ll&Tl cEimara 
da sempre 4ue as condições económicas 
lho permitam lienbo;os visto feitós pa· 
trõe:> e industriais, als;runs nté policias e 
sold idbs, como sea vcr16éou na 'fí(rande 
guerra> dos e apitai ismos nacio1lcllistas. 
Os lihcrtarios mentêm d si-mesmos q\lan' 
do afirmam qu~ a nevolução sociab le· 
vará: os brnens ao comunismo livre. E' 
impossível a liberdade com 'âm po\"O de 
inconcientes servidores do càp1tal1smo. 

Suced · ainda que. cer.tos h~r:arios, 
1>s mêsmos que se propõem red1mtil 1b 
muhidpes :pel~ auatkia; !). nllo sãd cál 
paws. séquér, de s~~uimir a si mes 
mos. A'·OS que nlio escapam n le'pr,.l do 
meio, pra1.c·d1 nd6 't!zàliulieute ,.,,M f(!(Ms OJ 

1111fro1 .,réres J sã.cr negociantes, patrões• fis 
cais üo s~IB. álcis scr:vid~s do Estatlb, 
ocupam logaros d· mando e qunrltM ve 
u:s 5e impõem aos ~camarada~ Nos 
slntlicatos operarias são presiêlentes. Ue 
leg d9.S sm hcais p g o q.ue s 1 •va n 
ahaud na~ a_ ferramenta do o5cl'•, quê é 
dura e cortante. . Sobem e tlésdlrm li 
<'.SC~Q~~la 4ps ruJ.oist!!J1'{~• fpcebendo 
aperros c\e mãos finas, ouvem agrada 
veis promes!;a-it St"mp~é"' teClãma111, 
ganham enfim as 1 neiras dclicadamc11 
te elegantes da jen • dzle • . . 

Um comunist 1 p8de sêr secretario de 
ministro, erp'Qor;i cJv trabalho, ~o eu 
já Vi Um, pôf &.Íníll '@UC ~ta baç~ª~eJ, O ? 
s . ministro em tempos um eimuo gul 

na terra ... 
Mais do que ~narltista eussou indivi­

dualista, eu sõu Uturo·il 1jelador d~ tÓdos 
os idolos e de todas as tnl:!nt1ras! Nem 
e.:ploralor. 'tte111 he6a'dô .. 1U'~l oprusor! 

Lisboa, D;·zembro. J.921. 

J ôSE FRA~co. 

--,,., ~------.. -4.-... ----~-----

tarrista 1 4Quµ:~stc, :1101<11 ser coui'{cn~cM tndecor°"' 
:V.erdad s .. ja que -.as id~las.~a biliiu, q\:!eõó l'ZIH~lu ~-~~t~nà 11Yrnac1n mtolçlrl\? 

teern com esoo:s ini ~rias . No enta~to cr Lá dtz ti $liilrelion11. pqpulur. qutim éala-c1n 

t>e nM ilP.f' fà las para gue os in'd1WdijQS swt~~ "nfp, ~~ 'ditás pQrqµp é (lll!-1 '1:111Hprttlf8 

COOh çam l<l sii1qr·ridad1l cios tllt' llnNS, um llllhete d'e11L1(1da O fostq alml!:1,Nllar a f~t.G 
Fazér r1)1mganda da repúl.llfra, Võtmr eorn 1\ tua j>lelét1i par~o11111l1hilf ~I Então t.u, 

em qo l11uer l'ram fmlin iro 1,olít co, tljU· 1 mor.alão, não Uv\; tu puJo ein te tt soé1an.>s u ültu' 
..., , l'lb\a promovldti 'l1Ul'!JlUiil>Clitas (tL1t110 [ olloh1l .. ~ 

dar a manter :\ Soc1edarlc OU O a e~ q~ 6 (i;egtind_o a. t.uu llUlor.i&fld(t opiuijio) r fràtAtiPS 
vejetamos -nfio é proµr o de ccmuntsl s no trabtilho?l 
aoark1 tas. Contudo eles vot~ram, d rJm E ~nsanoos nós que ~ nas mlios i;em o.'t· 
vivas à ,repd hca maucornunaratn li~ o m ~rúpnlos do falsat'io como c.'!té q1u: (.'Stâ P f}~ 

:1. • • li::. f d d goi>a~vnte4et.1sl,a a tolfuga.tnl~~ São lnditi&uos 
certo poht1cos \•1dc1 muos aze ores e nrc meq~, quQ Jn nuiun que .:n\\I~ prá 
revqluções patuscas para sl!th"al' a • pa'tria11 'i:11vidlr fo~ e malfl ,tll')\!il'i!'W\'Pte ~parar~ 
em perigo... iio iiu }'xdpdm rOdtfhtt o•nUíiídbl 
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